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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo prin-

cipal apresentar a temática do lúdico na 
educação infantil, como forma de desenvol-
ver o aprendizado, experimentos e desafios 
usando a imaginação e entretenimento den-
tro do espaço educacional. Através do pro-
cesso de construção envolver a criança nas 
atividades proposta de forma prazerosa, 
desenvolvendo sua autonomia, sentimentos 
e emoções. Na infância a criança começa a 
organizar suas experiências criando e desco-
brindo novas formas de sentir, de agir, e por 
meio da brincadeira começa a experimen-
tar novas situações que contribuem para o 
seu desenvolvimento social. dentro deste 
contexto percebemos que o lúdico está pre-
sente no processo de vivencia e desenvol-
vimento da criança, como instrumento de 
aprendizagem. 

 Palavra-chave: O Lúdico na Educação 
Infantil. 

 
1- INTRODUÇÃO 
Este trabalho tem como objetivo 

compreender a importância do lúdico na 
educação infantil. Os desafios pertinentes, 
principalmente ligados às dificuldades de 
aprendizagem como apontam os vários es-
tudos. 

O lúdico na educação infantil tem sido 
um dos instrumentos que fomentam um 
aprendizado de qualidade para a criança, a 
partir das técnicas que promovem o desen-
volvimento das habilidades fundamentais 
nesse processo. Nesse sentido, esse traba-
lho tem a finalidade de compreender a in-
serção da criança e das atividades lúdicas no 
contexto da educação infantil e os reflexos 
dessa prática em seu desenvolvimento glo-
bal. 

Para tanto, utilizou-se uma pesquisa 
de natureza bibliográfica e destacou-se as-
suntos pertinentes para esse entendimento. 
Desse modo, foi explanado sobre a história 
do jogo, o lúdico na educação infantil e a im-
portância do brincar. A partir dessas ideias 
houve um entendimento de que as brinca-
deiras e os jogos com objetivo pedagógico 
favorecem o processo de ensino-aprendiza-
gem e tornam o sujeito mais consciente de 
seu papel na sociedade. 

Desenvolver o lúdico no contexto 
escolar exige que o educador tenha uma 
fundamentação teórica bem estruturada, 
manejo e atenção para entender a subjeti-
vidade de cada criança, bem como entender 
que o repertório de atividades deve estar 
adequado às situações. 

É interessante que o jogo lúdico seja 
planejado e sistematizado para mediar 
avanços e promover condições para que a 
criança interaja e aprenda a brincar no co-
letivo, desenvolvendo habilidades diversas. 

Nesse sentido, a psicologia pode con-
tribuir nessa compreensão do desenvolvi-
mento global dessa criança e fornecer sub-
sídios para a educação infantil no sentido de 
aprimorar as técnicas de manejo. 

 
2- O LUDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
Conforme KISHIMOTO (2000, p.32) 

“Para PIAGET ao manifestar a conduta lúdi-
ca, a criança demonstra o nível de seus es-
tágios cognitivos e constrói conhecimentos”. 

Inserir brincadeiras, jogos, atividades 
interativas nos primeiros anos da educação 
infantil é algo que tem favorecido o percur-
so da criança da escola. Através do lúdico a 
criança começa a desenvolver sua capacida-
de de imaginação, abstração e aplicar ações 
relacionadas ao mundo real e ao fantástico. 

Para VALESCO (1996), o brinquedo é 
capaz de estimular a criança desenvolver 
muitas habilidades na sua formação geral e 
isso ocorre espontaneamente, sem compro-
misso e obrigatoriedade. 

A brincadeira faz parte da infância 
de toda criança e quando usada de modo 
adequado na Educação Infantil produz signi-
ficado pedagógico, estimula o conhecimen-
to, a aprendizagem e o desenvolvimento. É 
no brincar que as crianças podem utilizar a 
imaginação e vivenciar situações de formas 
diversas. 

Segundo REDIN (2000), o lúdico é a 
mediação universal para o desenvolvimento 
e a construção de todas as habilidades hu-
manas. De todos os elementos do brincar, 
este é o mais importante: o que a criança 
faz e com quem determina a importância ou 
não do brincar. 

A brincadeira vai desde a prática livre, 
espontânea, até como uma atividade dirigi-
da, com normas e regras estabelecidas que 
têm objetivo de chegar a uma finalidade. Já 
os jogos podem desenvolver a capacidade 
de raciocínio lógico, bem como o desenvolvi-
mento físico, motor, social e cognitivo. 

 
2.1 CONTEXTO HISTÓRICO DA LUDICI-

DADE 
A história da humanidade a partir da 

Idade Média mostra que os jogos, embora 
sempre presentes nas atividades sócio edu-
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cacionais, não eram vistos como um recurso 
pedagógico capaz de promover a aprendi-
zagem, mas tendo como foco as atividades 
recreativas. ARIÉS (1981) afirma que: 

Na Idade Média, os jogos eram basi-
camente destinados aos homens, visto que 
as mulheres e as crianças não eram conside-
radas cidadãos e, por conseguinte, estando 
sempre à margem, não participavam de to-
das as atividades organizadas pela socieda-
de. Porém, em algumas ocasiões nas quais 
eram realizadas as festas da comunidade, o 
jogo funcionava como um grande elemento 
de união entre as pessoas. 

O lúdico no contexto histórico do Bra-
sil surgiu por meio de raízes folclóricas nos 
quais diversos estudos clássicos apontam 
que as origens brasileiras são provenientes 
da mistura de três raças, negros, índios e 
portugueses, durante o processo de sua co-
lonização. Em virtude da ampla miscigena-
ção étnica, a partir do primeiro grupo de co-
lonização, fica difícil precisar a contribuição 
especifica de brancos, negros e índios nos 
jogos tradicionais infantis atuais no Brasil. É 
bastante conhecida a influência portuguesa 
através de versos, advinhas e parlendas. So-
bre isso KISHIMOTO (2002, p.22), afirma que: 

Desde os primórdios da colonização 
a criança brasileira vem sendo ninada com 
cantigas de origem portuguesas. E grande 
parte dos jogos tradicionais popularizados 
no mundo inteiro como, jogo o de saquinho 
(ossinho), amarelinha, bolinha de gude, jogo 
de botão, pião e outros, chegou ao Brasil, 
sem dúvida por intermédio dos primeiros 
portugueses. Posteriormente, no Brasil re-
ceberam novas influencias aglutinando-se 
com outros elementos folclóricos como, o 
do povo negro e do índio. 

Muitos pesquisadores denominam o 
século XXI como o século da ludicidade. Pe-
ríodo que a diversão, lazer e entretenimento 
apresentam-se como condições muito pes-
quisadas pela sociedade. E por tornar-se a 
dimensão lúdica alvo de tantas atenções e 
desejos, faz-se necessário e fundamental 
resgatar sua essência, dedicando estudos 
e pesquisas no sentido de evocar seu real 
significado. DALLAVALLE, considera que a 
importância do brincar não depende do es-
paço e nem do tempo o qual está inserido, 
em qualquer contexto desempenha muito 
bem seu papel de oportunizar a criança à 
compreensão de regras, de estar em grupo 
e poder absorver para sua vida manifesta-
ções culturais e emoções novas por meio 
das brincadeiras infantis. 

É por isso que a proposta de incluir 
as atividades lúdicas na educação infantil 
vem sendo discutida por muitos pensadores 
e educadores, bem como que a formação 
do educador seja de total responsabilidade 
pela permanência do aluno na escola, para 
adquirir valores, melhorar os relacionamen-
tos entre os colegas na sociedade, que é um 

direito de todos. 
O sentido real, verdadeiro, funcional, 

da educação lúdica estará garantido se o 
educador estiver preparado para realizá-lo. 
Nada será feito se ele não tiver um profundo 
conhecimento sobre os fundamentos essen-
ciais da educação lúdica, condições suficien-
tes para socializar o conhecimento e predis-
posição para levar isso adiante (ALMEIDA, 
2000, p.63) 

Encontra-se, nos dias de hoje, lugares 
que ainda não colocaram em seu cotidiano 
atividades lúdicas para enriquecer as ferra-
mentas para o processo de ensino e apren-
dizagem. A educação lúdica, que sempre 
esteve presente em todas as épocas, é ain-
da desvalorizando em algumas instituições, 
defasando o processo de construção de co-
nhecimento. 

2. 2 O JOGO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
O estudo mais significativo de Piaget 

sobre o jogo infantil foi publicado no livro A 
formação do símbolo na criança (1971). Com 
base na observação das atividades de seus 
filhos, PIAGET analisa e esclarece as relações 
entre jogo e o funcionamento intelectual. 

 Também interpreta os jogos no con-
texto do pensamento da criança, distinguin-
do seis critérios habitualmente utilizados no 
jogo, como mostra a lista a seguir. 

Dizer que o jogo encontra sua finali-
dade em si mesmo é um critério impreciso, 
pois todo jogo é “interessado”; afinal, o jo-
gador se preocupa com o resultado da sua 
atividade. 

O jogo constitui uma atividade espon-
tânea, oposta à atividade do trabalho. 

O jogo é uma atividade prazerosa – o 
prazer lúdico seria a expressão afetiva da 
adaptação do eu do indivíduo ao real (quan-
do a criança se adapta à realidade do jogo, 
ela o demonstra por meio de expressões de 
prazer). 

O jogo tem uma relativa falta de orga-
nização. 

O jogo estabelece um comportamen-
to livre de conflito: ou ignora os conflitos ou, 
se os encontra, é para libertar o eu por uma 
solução de compensação ou liquidação – por 
exemplo, quando uma criança vive um medo 
(medo de perda ou separação, ou morte de 
um dos pais), ela pode, por meio do jogo, 
trabalhar internamente esse medo, compre-
endê-lo, mesmo que inconscientemente, e 
até superá-lo. 

O jogo é uma atividade que envolve 
supra-motivação (motivação intensa). 

Para compreender a concepção Pia-
getiana no jogo, devem-se esclarecer os 
conceitos de acomodação e de assimilação, 
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que aparecem em todos os estágios do de-
senvolvimento, sempre se complementando 
em de equilíbrio crescente. 

PIAGET descreveu, classificou e expli-
cou o jogo nas diferentes fases ou estágio do 
desenvolvimento da criança. Segundo ele o 
nascimento do jogo dá-se nas fases iniciais 
do desenvolvimento, quando: 

Quase todos os comportamentos [...] 
são suscetíveis de se converter em jogo, 
uma vez que se repetem por assimilação 
pura, isto é, por simples prazer funcional. 
(1971:117) 

 Uma questão importante quando se 
trata do jogo, diz respeito ao brinquedo e a 
sua real função. Para brincar, a criança pode 
ou não utilizar um objeto simbólico. Segundo 
LEIF e BRUNELLE (1978), este objeto simbó-
lico é o brinquedo. O brinquedo estimula a 
representação, a expressão de imagens que 
evocam aspectos da realidade, oferecendo à 
criança um substituto de objetos reais. 

Lei do desenvolvimento A do brin-
quedo é a contribuição mais interessante de 
ELKONIN sobre brincadeiras de regras. Para 
ele, a brincadeira e o jogo evoluem de uma 
situação inicial, em que o papel e a situação 
imaginária são explícitos e a regra é latente, 
para uma situação em que a regra se torna 
explícita e a situação imaginária e o papel 
permanecem latentes. 

Essa é a principal mudança no brincar 
durante seu desenvolvimento. Brincadeiras, 
como gato e rato ou lobo e carneiro, têm 
sua origem em jogos de papéis, que corres-
pondem aos jogos simbólicos de Piaget. As 
crianças assumem antes os papéis brincan-
do de faz de conta para, na sequência, se-
guir as regras estabelecidas. 

 
2. 3.O BRINCAR NA EDUCAÇÃO IN-

FANTIL 
O brincar e o jogar são atos indispen-

sáveis à saúde física, emocional e intelectual 
e sempre estiveram presentes em qualquer 
povo desde os mais remotos tempos. Atra-
vés deles, a criança desenvolve a linguagem, 
o pensamento, a socialização, a iniciativa e 
a auto estima, preparando-se para ser um 
cidadão capaz de enfrentar desafios e par-
ticipar na construção de um mundo melhor. 
Nesse sentido, VIGOTSKI (1998) ressalta que 
no brinquedo, a criança cria uma situação 
imaginária, isto é, por meio do brinquedo 
que essa criança aprende a agir uma esfera 
cognitiva, e promove o seu próprio desen-
volvimento no decorrer de todo o processo 
educativo. 

Dessa forma, o brinquedo, nas suas 
diversas formas, auxilia no processo ensi-
no-aprendizagem, tanto no desenvolvimen-
to psicomotor, isto é, no desenvolvimento 
da motricidade fina e ampla, bem como no 

desenvolvimento de habilidades do pensa-
mento, como a imaginação, a interpretação, 
a tomada de decisão, a criatividade, etc. 

A criança quando nasce ainda não 
sabe brincar, ela precisa aprender, através 
reiterações com adultos e outras crianças. 
Ela descobre através do contato com objetos 
e brinquedo, diferentes formas de brincar. 

Brincando a criança desenvolve a sua 
imaginação, aprende a explorar o mundo, 
amplia sua capacidade de percepção sobre 
ele e sobre si mesma, aprende a organizar 
seus pensamentos e seus sentimentos. 

A liberdade que o brincar proporcio-
na é de suma importância para o desenvol-
vimento da criança, essa liberdade à leva a 
conciliar o mundo real e o mundo da imagi-
nação. O educador pode, a partir da obser-
vação das atividades lúdicas, obter um diag-
nóstico. 

Do comportamento geral do grupo e 
do comportamento individual de seus alu-
nos; descobrir em qual estágio de desenvol-
vimento se encontram as crianças; conhe-
cer os valores, as ideias, os interesses e as 
necessidades de cada grupo, seus conflitos, 
problemas e potenciais. Se, porém, o que 
pretende é estimular o desenvolvimento de 
determinadas áreas ou promover aprendi-
zagens específicas, o brincar pode ser uti-
lizado como uma possibilidade de desafio 
cognitivo, desde que se escolham atividades 
adequadas. 

É importante o educador definir, 
previamente, o espaço de tempo que cada 
atividade lúdica vai ocupar no dia a dia; os 
espaços físicos onde essas atividades se de-
senvolverão (dentro da sala de aula, no pá-
tio ou em outros locais); os modos de acesso 
aos espaços e objetos, brinquedos ou outros 
materiais que tenham de ser providencia-
dos. Tais definições devem não só respeitar 
as singularidades individuais e promover a 
inclusão das crianças, como levar em conta 
as diversidades locais e culturais, as necessi-
dades e os interesses do grupo e, evidente-
mente os objetivos do educador. 

Cabe também ao educador promover 
atividades que favoreçam o desenvolvimen-
to da criança como construção e produção 
de jogos brinquedos e brincadeiras possibili-
tando que a criança use seu imaginário para 
criar, contribuindo par o processo de desen-
volvimento. 

Vygotsky( 1989,o.134), acredita que: 
O brincar fornece às crianças um im-

portante sistema de suporte mental, que 
lhes permite pensar e agir de diferentes ma-
neiras. Ele enfatiza que a natureza do brin-
car simbólico é muito importante para o de-
senvolvimento infantil. Em sua concepções, 
as situações imaginárias criadas durante o 
brincar seriam zonas de desenvolvimento 
proximal que operam como sistemas de su-
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porte mental. 
Podemos considerar que brincar pre-

enche as necessidades que vão além das 
expectativas adultas em relação ao desem-
penho de cada fase do desenvolvimento in-
fantil. 

Para Vygotsky (1989, P.134): 
O que define o brincar é a situação 

imaginária, criada pela criança. As crianças 
brincam sempre acima de sua idade média, 
acima de seu comportamento diário, é como 
se, ao brincar, a criança fosse uma cabeça 
mais alta que ela mesma. 

A partir do lúdico e do jogo, a criança 
forma conceitos, seleciona ideias, estabele-
ce relações lógicas, integra percepções, faz 
as tentativas compatíveis com suas carac-
terísticas comportamentais e de desenvol-
vimento. É importante destacarmos que o 
brincar é a essência da infância, sendo este 
um vínculo do crescimento; que possibilita a 
criança explorar o mundo descobrindo, co-
nhecendo e tendo melhor compreensão de 
seus sentimentos e, desse modo, construin-
do uma nova forma d agir em suas brinca-
deiras de faz de conta, atribuindo sentidos 
cada vez mais complexos para suas ações. 

 A partir da convivência que as crian-
ças se relacionam brincando, negociando 
regras, entendendo o que acontece na vida 
real, criando assim os personagens de sua 
imaginação para desenvolver suas próprias 
brincadeiras, pois "brincar fornece à criança 
a possibilidade de construir uma atividade 
autônoma, cooperativa e criativa."(VYGOT-
SKY,1995, p.56). 

Os estudos têm avançado e hoje fala-
-se em “atitude lúdica”, isto é, a postura do 
educador com relação a todas as atividades 
propostas, perpassando tempos e espaços 
predefinidos para o brincar. Assumir uma 
atitude lúdica significa aprender e incorpo-
rar as linguagens expressivas das crianças 
e adotar essa postura em todos os conheci-
mentos e atividades. 

Proponho a seguir um caminho pelo 
qual o educador possa conhecer a realida-
de lúdico do seu grupo de criança, seus in-
teresses e necessidades, comportamentos, 
conflitos e dificuldades, e que, paralelamen-
te, constitua um meio de estimular o desen-
volvimento cognitivo, afetivo, social, moral, 
linguístico e físicomotor e propiciar aprendi-
zagens específicas. 

Em algumas escolas, o brincar espon-
tâneo não tem espaço; em outras, os educa-
dores o utilizam como um momento impor-
tante para observar as crianças; há aqueles, 
ainda, que tratam o brincar espontâneo sim-
plesmente como um intervalo entre uma ati-
vidade e outra. 

O brincar espontâneo abre a possibi-
lidade de observar e escutar as crianças nas 

suas linguagens expressivas mais autênti-
cas. Esse brincar incentiva a criatividade e 
constitui um dos meios essenciais de esti-
mular o desenvolvimento infantil e as diver-
sas aprendizagens. 

Os educadores que dão destaque ao 
brincar espontâneo no planejamento consi-
deram-no um facilitador da autonomia, da 
criatividade, da experimentação, da pesqui-
sa e de aprendizagens significativas. 

Brincadeiras ou jogos em que as crian-
ças, sozinhas ou em grupo, procuram, por 
meio da representação de diferentes papéis, 
compreender o mundo à sua volta. Nessas 
brincadeiras ou jogos, pode-se, ou não, tra-
balhar com objetos aos quais a crianças con-
fere diversos significados. Há sempre uma 
situação imaginária que implica a interação 
da criança com o meio e seus pares. 

  
3- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Desenvolver o lúdico na Educação 

Infantil é possível e fundamental, pois o lú-
dico é um importante instrumento para a 
construção de conhecimento significativos 
e para a formação e desenvolvimento infan-
til. Os conceitos e concepções fundamentais 
nos levam diferenciar brinquedos, brinca-
deiras e jogos, enfatizando a importância do 
infantil. 

O objetivo das brincadeiras lúdicas 
na educação infantil é auxiliar na formação 
social desenvolvendo habilidades físicas psi-
comotoras afetivas cognitivas e emocionais, 
pois ao brincar a criança expõe seus senti-
mentos, aprende, explora, constrói, pensa, 
se movimenta, cria e recria buscando novos 
desafios. 

 Cada criança tem seu potencial de 
aprendizagem e, a partir desse princípio, 
constrói seu conhecimento, desenvolvendo 
suas habilidades cognitivas e motora. No 
seu imaginário, a criança descobre cami-
nhos para seu desenvolvimento, tornando 
seu aprendizado mais significativo e com 
mais autonomia, criando e recriando, explo-
rando sua imaginação de forma prazerosa. 

 Quando a criança brinca ela está 
construindo seu aprendizado. Para tanto, é 
importante que o professor proporcione ati-
vidades e brincadeiras diversificadas com o 
objetivo de ampliar a aprendizagem e o de-
senvolvimento. 

A ludicidade na educação infantil é 
uma ferramenta importante e essencial que 
transforma o processo de aprendizagem, 
pois o brincar faz toda diferença para o de-
senvolvimento da criança tanto na escola 
quanto em seu espaço familiar. 

 Assim, auxilia na sua formação social, 
física e cultural como também, estimula os 
cinco sentidos, e desenvolve a coordenação 
motora coordenação motora. Sendo assim, 
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ao desenvolver atividades com jogos e brin-
cadeiras, o aluno desenvolve a socialização, 
autonomia, autoestima e o pensamento. 

Na prática o lúdico proporciona con-
dições para que o aluno aprenda brincando, 
e com isso manifestando mudanças na sua 
rotina de atividades, despertando o seu inte-
resse por novas estratégias metodológicas. 

Por meio do lúdico, a criança passa a 
despertar e perceber o que está a sua volta 
com mais facilidade e assim passa a apren-
der e desempenhar comandos, respeitar e 
discordar de ideias e participar dos momen-
tos de interação junto com o grupo, demons-
trando alegria no brincar. 

O lúdico contempla os jogos, brin-
quedos e brincadeiras, de modo que o alu-
no sempre adquire novos conhecimentos a 
partir dessa estratégia de ensino. A criança 
se expressa de diferentes formas e se utiliza 
principalmente de jogos, brinquedos e brin-
cadeiras, para se expor exteriorizando seu 
íntimo, suas ideias e conhecimentos prévios, 
para a formação e desenvolvimento infantil. 

Os conceitos e concepções funda-
mentais nos levam diferenciar brinquedos, 
brincadeiras e jogos infantis o lúdico, os jo-
gos, brinquedos e brincadeiras, apesar da 
grande semelhança, possuem especificida-
des próprias que merecem exaltadas. 

A afinidade da teoria com a prática 
também se faz fundamental, pois adquirir 
conhecimentos, estar em constante forma-
ção e possuir bases para o ensino torna ain-
da mais significativa a realidade escolar. É 
possível notar que o lúdico traz benefícios 
tanto para o professor quanto para o aluno, 
pois provoca interação e trocas de aprendi-
zados. 
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